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D i p e c t o p ,  e d i t o p  e p p o p p i c t á p i o  — WNTONINO Dl K S PI NTO IDE C A S T R O

A  Lição  F a m a s
DOS

F A C T 0 5
A manifestação ao Sr. Presidente 

do Conselho foi um colossal movi
mento de fé : a Nação crê em si pró
pria e busca na unidade da sua cons
ciência a certeza de que não está de
samparada aos baldões da sorte. 
Cumpre-nos ter vontade para viver, 
crer e lutar : os hesitantes nada obtêm, 
a não ser a derrocada dos seus re
ceios, o temor das suas dúvidas.

Se já houve alguma hora em que 
todos nós temos obrigação de sentir 
a Pátria como a carne da nossa carne 
e o sangue do nosso sangue é esta 
que soa acima do que é efémero e 
mesquinho.

Ponhamos de parte o que nos divi
de, o que nos desassossega e o que 
nos irrita conservando somente o lu
me vivo que arde nos peitos portu
gueses, quando os desejos se despo
jam de vãs cubiças e os interêsses se 
fundem em aspirações ardentes.

O país saudou no Chefe do Qo- 
vêrno ainda mais que o triúnfo de 
uma obra, a certeza de que o passado, 
o presente e o futuro cabem num 
grande acto de dedicação, num arre
batamento em que o tempo se faz 
eternidade. Não podem, portanto, 
cair no olvido nem as palavras, nem 
os gestos que no passado dia 28 tra
duziram um sincero palpitar de espe
ranças, um fulgurante júbilo do lar 
nacional em festa.

Que significou o clamor da turba, 
ao ovacionar Salazar ?

Só os surdos se enganariam: a Pá
tria arranca-se à apagada e vil triste
za, como das cinzas do sacrifício sur
ge uma oração que se desprende das 
nossas fraquezas. Nós realizámos, an
tes da'guerra é da desagregação da 
vélha Europa, a campanha do nosso 
renascimento. Não pedimos nada aos 
outros, porque apelámos para o nos
so poder de renovação, de fervor pa
triótico e levámos a cabo um esforço 
gigantesco.

Em paz, sem alardes nem sobres
saltos, conseguimos liquidar quanto 
devíamos às inércias, às rotinas, aos 
êrros, às indiferenças mornas e às 
vaidades estéreis. Fizemos a guerra a 
nós próprios e nunca pensámos em a 
fazer aos outros. Enquanto alguns 
dormiam, deliravam ou se despeda
çavam em loucas e odiosas batalhas, 
Portugal consumava o seu resgate, 
guiado por um homem que não vinha 
das barricadas, mas sim do silêncio e 
da meditação.

Porque não frutificou o nosso exem
plo?

Os franceses, depois de vencidos, 
bradaram:

—■ Nós não quisemos esta guerra!
Esqueceram-se, porém, de a afastar, 

executando o que era necessário para 
isso. Portugal foi mais previdente, 
procedeu a um severo exame de cons
ciência e penetenciou-se do seu pas
sado. E' por tal motivo que a multi
dão fremente que se apinhou em 
tôrno de Salazar produziu, embora 
indirectamente, a seguinte afirmação:

— Fuja de nós a guerra, já que nós 
cumprimos o nosso dever, tornando-a 
desnecessária.

Sob êste aspecto somos impecáveis. 
Aspiramos ao fruto legítimo dos nos
sos labores. Não apetecemos o alheio 
nem o que é bem nosso virá a ser 
cubiçado, sob qualquer caviloso pre
texto.

Que povo do vasto mundo tem mais 
direito a ser considerado e respeitado 
na tranquila posse de um património 
que representa também uma cruzada 
civilizadora, em proveito da Humani
dade ?

Pelo que se adivinha através da 
guerra, nós constituímos já um dos 
primeiros êxitos das idéias novas que 
modelam a futura Europa. Será cruel
dade e loucura embaraçar o desenvol
vimento do que assenta em tão bons 
alicerces.

Desapareça o que é antiquado, pa
rasitário e retrógrado, mas conserve-se 
com carinho a planta que promete re
compensar o solo que sustenta.

Para que havemos de dar ouvidos 
a profecias funestas, a visões maca
bras, filhas de negros e arripiantes 
pesadêlos ?

A casa lusitana encontra-se não só 
em ordem, mas animada como um 
cortiço: acalmam-se as impaciências 
e esboçam-se formosos projectos de 
concórdia. Já demos ao mal o nosso 
contributo. Apertemos os braços, ir
manemos os corações, onde ainda há 
vestígios de antigas feridas, e sejamos 
uns pelos outros verdade, amizade e 
justiça.

0 significado da manifestação
Todo o país tributou a Sala

zar, no dia do seu aniversário 
natalício, uma admirável home-! 
nagem que representou bem, | 
na hora inquieta que se atra-1 
vessa, a fé dos portugueses nos 
destinos de Portugal.

Há sempre quem procure 
insinuar, nos espíritos fácil- 
mente crédulos, desconfianças! 
e hesitações, tirando efeitos po
líticos de factos que, quási 
sempre, só existem na prolí
fera fantasia dos pensadores 
de café que desperdiçam las- 
timàvelmente o seu tempo em j 
coisas fúteis e irrisórias.

O boato, como praga terrí
vel de gafanhotos, esvoaça de 
terra em terra a devastar, nos 
espíritos timoratos, a raquítica 
seara de um patriotismo duvi
doso.

Mas os espíritos forte9, pos
suídos de são optimismo e de 
uma esperança que não se dei
xa vencer pela primeira nuvem 
que surja na limpidez do ho
rizonte, reagem contra a men
tira, contra a intriga, contra 
as malsinações do boato e rea 
lizam actos de fé como aquele 
que, na passada segunda-feira, 
os portugueses de Portugal e 
do Império fizeram como de
monstração de unidade e de 
esperança nos destinos da Na
ção.

Portugal, cuja deslumbrante 
História se projecta no futuro, 
para que a tradição se reate a 
consubstanciar os seus direitos 
nos vivos anseios de continui
dade que é preciso preparar. 
dentro daqueles princípios que 
o tornaram grande e eterno, 
deu ao Mundo em luta fratri
cida, uma bela lição de unida
de e de compreensão daquela 
política de harmonia tão neces
sária à prosperidade dos po- j 
vos. !

E’ dêste modo que as ener
gias se retemperam e a alm a; 
dos portugueses se liberta dos j 
pesadêlos que a avassalam, 
para se lançar, confiante, ao 
trabalho que é fonte de vida, 
purificando no cadinho forte 
do patriotismo a devoção, o 
sentir e o legítimo orgulho 
dos séculos já decorridos e 
que constituem lição perma
nente que a todos edifica e 
fortalece.

Nem outra coisa era de es
perar dos portugueses. A Na
ção, a-pesar-de tudo, não se 
deixou corromper completa
mente pelo mal daquele século 
que um categorizado e grande 
pensador francês classificou de 
estúpido.

A manifestação de segunda- 
-feira foi a prova real do que 
afirmamos e é esse o seu gran
de, o seu insofismável signifi
cado. Tôda a Nação viveu ho
ras de fé que ficarão a perdu
rar, porque todos, na mesma 
comunhão de pensamentos, de 
vontades, de fervor patriótico, 
souberam compreender que 
— como muito bem disse Sa
lazar— «Todos não somos de 
mais para continuar Portugal 1» 
E não devemos esquecr que é 
«no valor dos princípios for
madores da nossa vida mate
rial e moral e na consciência 
dêsse valor, que deve repou
sar a nossa maior confiança».
S. Joáo das Caídas, y  v
30 de Abril de 1941. A . A .

O amor à Jorra e à Çrei 
— eis o nosso iema.

S a l a z a r  d i s s e !
A todos os que lembraram, actuaram ou viveram esta grandiosa 

manifestação; àqueles que abandonaram ocupações e trabalhos, 
vindos de longe ou de perto, mas com incómodo e sacrifício, qui
seram marcar a sua presença, ou, não podendo fazê-lo, estão em 
espírito connosco; aos que por todo o País, nas Ilhas ou no vasto 
Império, neste mesmo dia levantaram os olhos por momentos do 
que é transitório ou efémero na vida, e serenamente os volveram 
para o que é perene na Pátria; a todos quantos, dominados por 
sentimentos de simpatia ou dedicação, por imperativo de consciên
cia, pela compreensão reflectida ou simples intuição, das necessida
des nacionais por êste ou aquêle caminho trouxeram seu contributo 
de afecto, de apoio, de solidariedade e confiança ; — a todos dirijo 
a expressão mais sincera do meu agradecimento.

E faço-o por dois motivos: primeiro por aquela parcela de 
afectividade pessoal que se quis emprestar a esta manifestação, e 
que mesmo aos homens cumulados de honrarias jàmais cansa e 
sempre comove, quando se sente brotar límpida do coração do povo; 
segundo, porque não se podia esperar nem maior consagração de 
esforços passados, nem mais seguro alicerce para tôda a obra futura 
que a unidade viva da Nação.

Temos passado anos a prègar pela palavra e pelo exemplo, 
persistentemente, teimosamente, que todos não somos demais para 
continuar Portugal. Com o alto nível da nossa tradição histórica e 
as exigências de uma herança de pesados deveres para com a nossa 
gente e para com os outros povos, seria louca tentativa — louca e 
vã — construir sôbre lutas de partidos, ódios de classes, antagonis
mos de fortuna ou profissão, divisões em nós mesmos.

Nós o havemos compreendido e, sem abdicar do sentido da 
hierarquia necessária à vida social, revelamo-nos como membros 
solidários de uma comunidade que se funda no mesmo sangue, que 
se alimenta dos mesmos frutos do trabalho e vive do mesmo espíri
to. No trabalho ou no sacrifício, no sentimento ou na caridade, 
nas alegrias ou nas preocupações da vida individual e colectiva, 
somos guiados — e salvos — pelo amor Pátrio a reencontrar o elo 
de solidariedade que devia prender-nos como as pedras de um edi
fício — a sermos finalmente perante o mundo todos como um só.

E', por um lado, nesta já agora indestrutível unidade nacional, 
e por outro, no valor dos princípios informadores da nossa vida 
material e moral e consciência dêsse valor que deve repousar a nos
sa maior confiança.

São certamente grandes as dificuldades dos tempos e ninguém 
sabe neste acanhado mundo, qual a parte de sofrimento que lhe 
reserva directa ou indirectamente a tragédia da Europa.

Temos conseguido, e digamos, merecido viver em tranquilidade 
na Península e temos a certeza de que nos acompanham na nossa 
conduta a simpatia e solidariedade moral de muitos povos, não se
guramente, pelo egoísmo de uma atitude, mas pelo real valor euro
peu duma política.

Talvez por isso me não parece razoável nos alimentem exclusi
vamente preocupações da guerra, umas baseadas na gravidade real 
das situações, e sem dúvida legítimas, outras filhas apenas do des
vairo de fantasias sobreexcitadas ou malévolas, contra as quais é 
preciso reagir.

Penso ao contrário, mais devem interessar-nos os problemas da 
paz, pois se a guerra tudo pode destruir, por si mesma nada cons
truirá. Seja qual fôr a sorte das batalhas, a extensão das ruínas, os 
horrores dos sacrifícios, a transformação política, económica e social 
da Europa, vinda de longe, seguirá o seu curso, e na revisão fatal 
de valores a que a mesma obriga, tratar-se-á sobretudo de saber o 
que somos e valemos, como elementos construtivos, por nosso pen
samento e trabalho. E havemos de não ter então o cérebro ôco, o 
sentimento vário, as mãos vazias.

E' certo haver valores absolutos na vida a que tudo mais se 
subordina e deve sacrificar-se, e alguns dêsses chamam-se dignidade 
da Nação, a liberdade e independência, a integridade territorial, 
que é a própria razão de ser da família portuguesa; mas não sei 
que alguma Nação as desconheça ou alguma ambição as cubice 
nem que construção se haveria de fazer sôbre o desprêzo de reali
dades tam vivas e consagradas pelo tempo e pelo esfôrço das gera
ções.

Não. Tenhamos confiança! Tenhamos fé na lealdade própria 
e alheia, na ordem, no trabalho, na serenidade e seriedade com que 
havemos de encarar os problemas e acudir às dificuldades. Confie
mos sobretudo, mais que na fôrça das armas, na coesão e firme 
unidade nacional, no profundo e vivo amor à terra portuguesa, 
uaqueles altos exemplos, valores da nossa História e ideais da nossa 
Civilização que as armas não matam e o fôgo não pode destruir!

Viva Portugal!

Benefiçên(ia do NOTlCIflS

Transporte 670$10
Alberto da Silva Caídas,

de S. Paulo — Brasil . 120$Q0(a)
A transportar 790$ 10

Em carta que há dias recebemos, 
êste nosso querido conterrâneo e ami
go fez-nos remessa da importância 
acima indicada, para ser distribuída 
pelos pobres protegidos pelo nosso 
jornal.

Aquele nosso amigo dirige-nos pa
lavras amigas que muito nos sensibi
lizaram.

Os nossos pobrezinhos de quem 
se lembrou, mais uma vez, vão por 
certo elevar as suas preces a Deus 
pelas felicidades do seu benfeitor, e 
«Notícias de Guimarãis* regista com 
prazer mais êste acto de benemerên
cia e, com os seus maiores agradeci
mentos, apresenta cumprimentos, com 
o desejo de muitas prosperidades, 
àquele seu bom amigo.

Dr. João Rocha dos Santos

De Lisboa, onde se encontra desde 
a última quarta-feira, deve regressar 
hoje a esta Cidade, o Sr. Dr. João 
Rocha dos Santos, que ali foi tratar 
de assuntos importantes e de interês- 
se para a nossa Cidade e Concelho.

Beato João de Brito
Congregação Preparatória

Comunicam de Roma que a Con
gregação Preparatória para a cano
nização do B João de Brito, está 
fixada paFa o próximo dia 6 de Maio.

Esta determinação da Sagrada 
Congregação dos Ritos foi tomada 
em vista dos pareceres absoluta 
mente favoráveis dos últimos peri 
tos — médicos encarregados de es
tudar as duas curas obtidas por 
intercessão do nosso insigne Missio
nário.

Desde o dia i5 de Abril, os Em.mo* 
Cardiais e Consultores da mesma 
Sagrada Congregação,estudam e me
ditam a nova Posição sôbre os dois 
milagres, apresentada pelo Advoga
do Consistorial. Todos devem dar 
por escrito os seus pareceres sôbre 
êste importante documento na reii 
nião do dia 6 de Maio.

E’ esta, podemos dizer, a Congre
gação mais importante do Processo. 
Se o resultado fôr favorável, é um 
sinal quási certo de que a Canoniza
ção do B. João de Brito se realizará 
num futuro muito próximo.

Intensifiquemos nestes dias a nos
sa campanha de orações.

Imploremos do Divino Espirito 
Santo luz para todos os que traba
lham nesta Causa, e peçamos tam
bém para que os horrores da guerra 
não venham retardar a suprema glo
rificação dêste herói nacional.

D O I S  A N O S
DE-------------------------------------------

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL
Sob o pretexto de terem decorrido 

dois anos após o acto de posse do 
Sr. Dr. João Rocha dos Santos no lu- 

\ gar de Presidente da Câmara, acto 
que se realizou em 29 de Abril do 
ano de 1939, a Imprensa local e ou
tros Jornais referiram-se à acção de 
sua ex.a no exercício das funções re
feridas, fazendo-lhe a devida justiça. 
De facto, essas palavras de justiça não 
representam mais do que o cumpri
mento do dever da gratidão, visto 
ninguém dever duvidar de que a ci
dade e concelho de Guimarãis senti
ram nos dois últimos anos os benefí
cios de importantes realizações, com
pensação justa e merecida a que tem 
absoluto e indiscutível direito esta 
histórica, hospitaleira e laboriosa Ter
ra. Sei que o factor principal de que 
resultou êsse importante número de 
realizações foi, sem dúvida, o das Co
memorações Centenárias, mas isso 
em nadâ desmerece a intenção de sa
lientar êsses melhoramentos nem a de 
fazer justiça a quem aproveitou essa 
oportunidade para criar novos hori
zontes à vida progressiva de Guima
rãis. Não pode, evidentemente, ne
gar-se ao Sr. Presidente da Câmara a 
justiça que lhe fazem as pessoas nas 
quais predomina a qualidade da im
parcialidade, uma vez que os actos e 
os factos são o melhor testemunho da 
sua acção na vida Municipal. E eu. 
que não tenho a pretensão nem a in
tenção de pertencer a qualquer cate
goria de aduladores nem pretendo 
destacar o nome de um Homem, mas 
sim destacar o desempenho das fun
ções de um cargo, associo-me a essas 
manifestações de homenagem e con
sidero-as extensivas aos restantes 
membros da Vereação Municipal, di
gnos, também, do reconhecimento 
dos vimaranenses que se interessam 
pelo engrandecimento da sua terra.

Diz-se — e é verdade — que a Câ
mara Municipal de Guimarãis tem, 
ainda, vários problemas de natureza 
regionalista a resolver e, portanto, vá
rios melhoramentos a empreender em 

1 anos futuros, dentro dos diversos se
ctores da Administração Municipal. 
Não contesto essa verdade e até já 
aqui me tenho pronunciado sôbre al
guns dos principais melhoramentos 
de mais urgente solução na cidade e 
freguesias rurais, entre os quais o do 
abastecimento de água, o da luz, o 
dos caminhos, etc. Porém, o que há 
para fazer não inferioriza, de forma 
alguma, o que se tem feito e apenas 
indica o caminho a seguir no futuro e 
tão aceleradamente quanto possível.

Por isso, continuo integrado na 
mesma opinião, isto é, continuo a ser 
daquêles que não regateiam a justiça 
a quem ela deve ser feita, qualquer 
que seja a sua posição política, reli
giosa, pessoal, etc., etc. Sempre te
nho ouvido dizer que as pessoas que 
mais se têm distinguido na Pre
sidência da Câmara de Guimarãis, 
desde 1910, fôram os srs. Dr. Mariano 
Felgueiras, Capitão Duarte Fraga e 
Dr. João Rocha dos Santos, o que 
não quere dizer que outras não se te
nham esforçado por acertar. Todavia, 
nem todos podem reunir as mesmas 
qualidades.

Mas das felicitações dirigidas ao 
Sr. Dr. João Rocha dos Santos pelo
2.° aniversário da sua investidura no 
cargo da Presidência da Câmara, 
igualmente deve compartilhar o Sr. 
Governador Civil do Distrito, por ter 
acertado na escolha.

E assim se dá, pois, o seu a seu 
dono.

Zé da Aldeia.

GAZETILHA
Não há Festas, mas só Feiras 
«Gualterianas» chamadas, 
e há que julgar bem certeiras 
essas medidas tomadas.

!
| Foi numa reunião 
i que tal coisa se assentou,
| e nem um só fêz questão: 
j tôda a gente concordou.

! A coisa não 'stá p'ra festas!
! Mas se o Mundo melhorar, 

fazê-las-emos bem testas 
, p'ra o ano, se assim calhar.
i
I Na verdade, não é justo 

que uns andem na reinação, 
enquanto outros a custo 
se arrastam na confusão 
da metralha e do pavor, 
da fome e do desalento,
— que não se mostre ter dor 
por tão cruel sofrimento.

Pode haver, como sempre há, 
quem discorde da medida, 
quem diga que bem não 'stá 
prejudicar-se-lhe a v ida ...

E está bem! Não discordamos 
dessa maneira de ver, 
mas mais simpático achamos 
revelar boa alma ter.

Que as festas dão movimento 
ao negócio, é verdade í 
Mas mostrar ter sentimento 
prova a nossa humanidade.

Belgatour .

Críticas Pequeninas
Está de parabéns a vélha 

Guimarães.
O 28 de Abril teve nela um 

grande eco.
No artigo de Homenagem a 

Salazar e à sua política do 
Espírito, o Notícias marcou 
esplêndidamente.

O velho Comercio de Gui
marães adiou a sua publicação 
para no dia mesmo da Home
nagem geral se apresentar bem 
gentil.

A invernia matutina forçou 
a ser na vetusta Colegiada a 
Missa e a Oração Congratula- 
tória.

As três naves d^ Oliveira

! não bastaram às massas aglo- 
I meradas.
! A Schola Cantor um da Cos
ta deu o seu doce contributo 
ao rezar da Missa.

O discurso do ilustre Abade 
da Foz pode dizer-se à altura 
da Homenagem, apesar do 
exagero da voz e do abuso 
das hipérboles. Foi muito cum
primentado.

A vasta esplanada do Carmo 
quási não comportava as gen
tes várias no Festival da tarde.

Merece parabéns a nobre 
Guimarães!

A «Livraria Clássica Edi
tora» publicou em 1940 o 
1.° tomo das Questões de Gra
mática Latina, da autoria do 
profundo M estre Raúl Ma
chado.

Recentemente a mesma Li
vraria ofereceu ao público o 
2.0 volume do mesmo trabalho.

A profundeza dos estudos do 
eminente Professor acentua-se 
mais e mais e a sua erudição 
apresenta horizontes vastos.

Dando sobeja razão aos Qui- 
queros tam decantados há bo
nitos 40 a 5o anos, não dá 
razão completa aos que pro
nunciam o latim com umas 
inovações assaz discutíveis.

Nem neles fala, mas o seu 
saber de sólido documentário, 
demonstra que a tradição tem 
sempre ao seu lado as suas 
razões dignas de respeito.

Nos nossos Liceus o latim 
está muito desfavorecido.

À indigestão de 1896 a 1906 
sucedeu uma dieta cada vez 
mais apertada.

Quando acabará ela ?
I Quando se poderá pensar 

nos Liceus em corrigir velha
rias cheias de mofo ?

Pobre Latim! Tam esque
cido estás!

G.

Anunciar no
«Noticias de Guimarãis» 
é fazer uma boa propaganda.



numa eloquente manifestação o seu [ (fónica Tripcira
reconhecimento a S A L A Z A R

e a sua Fé nos destinos do Império. A mulher e o nariz
Na segunda-feira, dia 28, foi leva

da a efeito, em todo o País, a grande 
manifestação ao Chefe do Govêrno, 
que nesse dia sentiu, mais do que 
nunca, os estreitos laços de união 
que conservam à sua volta todos os 
portugueses.

O País inteiro consagrou o Emi
nente Estadista e afirmou-lhe, sem 
sombra de dúvida, a sua inteira con
fiança e a sua fé inabalável nos desti
nos do nosso império.

Todos os portugueses unidos à vol
ta da mesma Ideia e da mesma Figu
ra, sem distinção de classes nem de 
doutrinas, aclamaram com entusiasmo 
e com carinho o Ilustre Chefe do Go
vêrno. Foi um movimento colectivo, 
que teve qualquer coisa de electri- 
zante e que ficará memorável, tal o 
seu enorme significado e a grandiosi
dade de que se fêz revestir, desde 
êsse espectáculo emocionante do Ter
reiro do Paço — a maior praça da j 
Europa — até aos pequenos largos ' 
das mais pequeninas vilas e aldeias! 
da nossa Terra. ‘

Salazar deve estar satisfeito e satisfei
tos devem estar todos os portugueses. 
Aquele viu que o povo está com êle e 
reconhece que lhe é devedor da ma
gnífica situação que o País desfruta. 
Êstes cumpriram um dever de grati
dão e de confiança. E Portugal mos- 
troú-se a todo o Mundo completa
mente unido e firme pela vontade de 
Salazar.

As cerimónias realizadas nesta ci
dade por iniciativa da Câmara Muni
cipal, com a colaboração dos Sindi
catos e outros Organismos, atingiram, 
como era de esperar, grande impo
nência.

O mau tempo não permitiu que 
fôsse celebrada a Missa campal junto 
à Estátua do Fundador. Por isso 
mesmo o Santo Sacrifício foi celebra
do pelo virtuoso Arcipreste, Monse-^ 
nhor João Ribeiro, no templo da Co
legiada, no altar de Nossa Senhora 
da Oliveira, Padroeira da Cidade e 
Mãi dos Portugueses.

A cerimónia foi grandiosa. O tem
plo foi pequeno para conter todos 
aqueles que ali foram orar. Cá fora 
ficaram milhares de pessoas.

Na capela-mor estavam as autori
dades e pessoas de representação: 
Presidente e Vereadores da Câmara, 
Juiz de Direito, Delegado do Pro
curador da República, Cónego Alber
to Vasconcelos, Reitor e Professores 
do Liceu, Director e Professores da 
Escola Ind. e Com., Presidentes dos 
Grémios do Comércio e da Lavoura, 
Presidentes dos Sindicatos, Delegado 
de Saúde, Conservadores do Registo 
Civil e Predial, Comandante da Guar
da N. Republicana, Delegado Conce
lhio da L. P., Direcção da S. M. S., 
Director do MuseuJAlberto., Sampaio, 
Chefe dos Correios, Mêsas Adminis
trativas das Ordens Religiosas, Direc- 
ções das Casas dos Pobres e Casas 
do Povo, Funcionários Superiores da 
Câmara e de outras Repartições, Liga 
dos Combatentes da Grande Guerra, 
Clero, Medicina, Advocacia, Indús
tria, Comércio, etc., etc.

Nas naves do majestoso templo 
viam-se as corporações dos Bombei
ros V. de Guimarãis, Vizela e Taipas, 
Legião e Mocidade Portuguesa, Es
cutas, Escolas e Colégios, Guarda N. 
Republicana, Polícia de Segurança 
Pública, Instituições beneficentes, etc., 
etc.

Finda a Missa, que foi acompanha
da a órgão e vozes, subiu ao púlpito 
o Rev. Abade da Foz, P.e Manuel 
Dias da Costa.

Começou por bradar : A rraial! 
A rraial! Arraial 1 Por Portugal 1

E explicou que êsse grito é de amor 
e não de ódio, de triúnfo e não de 
derrota, de paz e não de guerra. E 
prosseguiu no seu discurso, cantando 
um hino de glória ao vélho e honrado 
Portugal.

Referiu-se à beleza e ao belo signi
ficado daquela hora e referiu-se às 
nobilíssimas qualidades do maior de 
todos os Portugueses —Salazar —que 
tornou possível a união dos corações 
e a vibração da alma de todos os 
portugueses.

Disse que todos ali foram numa ro
magem de fé e de patriotismo.

Olha o Passado grandioso e con
fronta-o com o Presente para afirmar 
que Salazar tem cumprido a sua mis
são, realizando maravilhosamente a 
sua Obra.

Mercê disso—diz —Portugal pros
perou.

Depois de se referir àquela tão ex
pressiva manifestação, apela para que 
todos saibam viver a hora presente.

Portugal é uma Nação que tem Per
sonalidade, uma Doutrina e Vida. 
E termina fazendo votos pela vida, 
pela glória, pela energia e pelo triún- 
fo de Salazar, Herói da Nação.

No côro, a Schola Cantor um do 
Seminário da Costa entoou, magnifi- 
camente, um hino a Portugal e a mul
tidão começou a debandar, terminan
do assim a primeira jornada da grande 
romagem patriótica daquele memorá
vel dia. *# *

A’ tarde organizou-se no espaçoso 
Largo da República do Brasil um 
grande cortejo. Nele se incorporaram | 
muitos milhares^de pessoas : Escutas, 
Legião e Mocidade Portuguesa, auto- j 
ridades civis, militares e eclesiásticas I 
e muitas pessoas de representação, j 
Academia e Escolas, Instituições bene-1

ficentes, Grémios e Sindicatos Nacio
nais com os seus estandartes, três 
bandas de música, etc. O cortejo des
filou pelas ruas da Cidade em direc
ção aps Paços do Concelho. Todo o 
comércio encerrou as suas portas. 
As Fábricas e as oficinas pararam a 
laboração.

Dentro em breve o grande largo 
fronteiro à Câmara estava repleto de 
pessoas, tornando-se quási absoluta- 
mente impossível o trânsito nas ruas 
de acesso.

Pouco depois das 18 horas todos 
ouviram, transmitida por poderosos 
alto-falantes, a voz do Chefe do Go
vêrno. Fez-se silêncio e no final do 
discurso, ouviram-se calorosos aplau
sos e os acordes da «Portuguesa* 
executada pelas bándas.

Para rematar aquela memorável jor
nada de fé e de patriotismo o ilustre 
Presidente da Câmara falou, pelo mi
crofone, à multidão, e expressou-se 
assim :

Vimaranenses!
Viva Salazar!
Viva Caruioua!
Viva Portugal!

No dia do aniversário do nascimento 
de Salazar, aqui em Guimarãis, junto 
da estátua do Fuudador da Nacionali
dade Portuguesa, e em todo o País, 
todos compartilham desta apoteótica 
manifestação promovida pelas classes 
populares; todos sem distinção de es
pécie alguma saúdam Salazar. O 
Chefe que tem dirigido a nossa gover
nação tem direito a que todos os por
tugueses lhe digam do seu profundo 
reconhecimento pelo muito que tem 
feito em prol da Pátria.

Esta grandiosa manifestação não é 
apenas de reconhecimento a Salazar 
pelos serviços que tem prestado a Por
tugal. E’ mais do que isso : a confian
ça absoluta que todos temos nas direc- 
trizes que o Chefe marcar.

E coutiuua:
Pode haver alguém — e certamente 

há — que não esteja bem de acordo 
com a orientação dada às Finanças, 
mas não há por certo nenhum portu
guês que não aplauda com entusiasmo 
e com calor, a sua obra no Ministério 
dos Estrangeiros.

Portugal,depois que Salazar assumiu 
o Comando, marca lá fora, pois já  se 
sabe no estrangeiro o que Portugal 
quere e para onde caminha.

E concluindo:
Nunca como hoje me orgulhei tanto 

de ser vimaraneuse.
Esta manifestação mostra que Gui

marãis está identificada com o Chefe.

Viva Salazar!
Viva Carmona!
Viva Portugal!
Viva Guimarãis!

Novos e estrondosos aplausos co
roaram as palavras do Sr. Dr. Rocha 
dos Santos que foi muito felicitado.

Assim se comemorou, em Guima
rãis, no dia 28 de Abril, a data do 
nascimento do Sr. Presidente do Mi
nistério.

E Guimarãis soube cumprir brilhan
temente o seu dever, marcando o seu 
lugar e afirmando a sua concordância 
com a obra do Chefe do Govêrno.

Entre muitos outros, foram enviados 
ao Sr. Presidente do Concelho os se
guintes telegramas:

Ex.m° Senhor Presidente do Conselho 
de Ministros —  LISBOA.

Excelência : Ao terminar solene missa 
com assistência autoridades, funcionalismo, 
organismos corporativos, contingentes Le
gião, Mocidade Portuguesa, Escuteiros, 
Bombeiros, povo, mandada celebrar por 
esta Câmara, em acção de graças por nes
te movimento crucial Vossa Excelência 
presidir Govêrno Nação, apresento em 
nome Cidade e Concelho mais afectuosas 
e respeitosas saiidações com os nossos ar
dentes votos longa vida Vossa Excelência 
a bem da Nação

Presidente Câmara Guimarãis, 

a) João Rocha dos Santos.

Excelentíssimo Senhor Doutor Oliveira 
Salazar —  LISBOA.

Direcção e Corpo Activo Bombeiros 
Voluntários Guimarãis cumprimentam e 
saúdam Vossa Excelência passagem ani
versário natalício e manifestam seu pro
fundo reconhecimento grande obra nacio
nal realizada.

Mota Prego. 
_____  presidente

Excelentíssimo Senhor Doutor Oliveira 
Salazar —  LISBOA.

Cumprimentando Vossa Excelência pelo 
dia de hoje que simboliza a data de vosso 
glorioso nascimento o Comandante Oficiais 
e Praças Batalhão 13 Legião Portuguesa 
com os mais fervorosos votos de Fé pe
dem a Deus pela vida de Vossa Excelên
cia e agradecem por Portugal.

Moreira dos Santos. 
Coinand. Batalhão 13

Excelentíssimo Presidente Ministério —  
LISBOA. ,

Sindicato Caixeiros Guimarãis saúda 
Vossa Excelência aniversário natalício fa
zendo votos conservação vossa vida prestí
gio engrandecimento Nação.

Francisco Correia. 
______  presidente.

Foram enviados muitos outros tele
gramas dos diversos Sindicatos, esta
belecimentos de ensino, Associações 
Mutualistas etc., e individualidades 
vimaranenses.

«Notícias de Guimarãis» também, 
no cumprimento de um dever, felici
tou o eminente Hometn Público.

Caídas das Taipas, 1.
A’ imponente homenagem prestada 

pelo País na pretérita segunda-feira 
ao ilustre Chefe do Govêrno Sr. Dr. 
Oliveira Salazar não quiseram os ha
bitantes desta formosa parcela do Mi
nho deixar de se associar, mauifestando 
em uuísouo e públicamente a sua sim
patia por Aquêle a quem estão confia
dos os destinos da Nação e 0 seu aplauso 
à obra do Estadista eminente que numa 
visão perfeita das responsabilidades e 
dos acontecimentos, tem conseguido 
até hoje desviar Portugal da imensa 
fogueira que tantas vidas vem quei
mando, da tremenda hecatombe que 
tantas vítimas arrebata numa fúria 
desordenada e brutal.

Por volta das 17 horas já 0 largo 
fronteiro à sede do Turismo se encou- 
trava coalhado de geute ávida de ouvir 
0 discurso do Sr. Presidente do Con
selho.

Antes, porém, 0 nosso prezado ami
go Sr. Tomás Rocha dos Santos asso
mou a uma das sacadas do edifício e 
em palavras quentes de entusiasmo 
exaltou a obra fecunda e vasta do Sr. 
Dr. Oliveira Salazar que 0 povo acla
mou delirantemente.

Tudo se transformou num momento!
Ao ruído entusiástico das aclamações 

sucedera um silêncio profundo; falava 
0 Sr. Dr. Oliveira Salazar e 0 discurso 
de S. Ex.a era escutado religiosameute.

Terminado êste, de novo ecoam no. 
espaço as salvas de palmas e os vivas 
entusiásticos.

A seguir foi organizado um luzido 
cortejo que percorreu 0 ceutro da vila, 
no qual tomaram parte uma banda de 
música, os Bombeiros Voluntários, Mo
cidade Portuguesa, crianças das escolas 
das Taipas e de S. Martiuho de Saude 
e seus respectivos professores e muitos 
centenares de pessoas, dirigiudo-se 
novameute para a sede do Turismo, 
oude falou ao microfone 0 Sr. P.* Araú
jo Costa, muito digno Reitor desta vila, 
que produziu um pequeno discurso que 
muito agradou pelo seu carácter pa
triótico e religioso.

Terminou com 0 hino nacional en
toado pelas crianças das escolas e por 
ininterruptos vivas a Salazar, a Por
tugal, etc. — C.

Ex.m® Senhor Presidente do Conselho 
de Ministros —  LISBOA.

Interpretando sentir humildes corações 
quinhentos pobres assistidos esta institui
ção, saúdo Vossa Excelência seu aniversá
rio natalício, desejando se repita muitos 
anos.

Presidente da Direcção
da Casa dos Pobres de Guimarãis.

E.xm0 Sr. Presidente Conselho Minis
tros —  LISBOA.

Mais vinte mil pessoas reunidas no dia 
28 de Abril junto Paços Concelho Guima
rãis para ouvirem discurso Vossa Excelên
cia vitoriaram comovida e entusiástica- 
mente nome Salazar.

Presidente Câmara Guimarãis, 

a) João Rocha dos Santos.

Senhor Presidente do Conselho
—  LISBOA.

Direcção Grémio Comércio de Guima
rãis felicita vivamente Vossa Excelência 
pela passagem do seu aniversário natalício 
e exprime o seu incondicional apoio à emi
nentemente patriótica obra realizada a 
Bem da Nação.

a) Silvino Sousa. 
presidente.

Visitante Ilustre
De visita ao Museu da Sociedade 

Martins Sarmento e a Citânia de 
Briteiros, esteve nesta Cidade no 
domingo passado, 27 de Abril, o ilus
tre Professor do Colégio de França 
e Membro do Instituto, Padre 
Henri Breuil, que veio ao nosso País 
realizar algumas conferências sôbre 
arte pre-histórica, a convite do Ins
tituto Francês em Portugal.

Com o grande Pre-historiador de 
renome europeu, vinham o Sr. Dr. 
Mendes Correia, ilustre Presidente 
da Câmara Municipal e Professor da 
Universidade do Pôrto, o Sr. Dr. 
Alfredo Ataíde, também Professor 
da mesma Universidade, acompa
nhados de suas ex.m”  Esposas e do 
Secretário da Presidência da Câ
mara.

Os visitantes eram aguardados na 
Sociedade Martins Sarmento pelo 
ilustre Presidente desta prestigiosa 
Instituição, Sr. Major Mário Cardo 
so, e pelo Sr. Alberto Vieira Braga, 
inteligente Director da «Revista de 
Guimarães».

Após demorada visita às ruínas de 
Briteiros e galerias do Museu, o sá
bio francês seguiu novamente para o 
Pôrto, magoificamente impressiona
do com o valor dos nossos monu
mentos arqueológicos, tendo-lhe sido 
oferecido pela Direcção da Socieda
de um vinho do Pôtto.

iQuem  não se sentiu ainda a nave
gar, sonhadoramente, nas águas cris
talinas duns olhos feiticeiros que, em 
algum momento da vida subjugaram 
as atenções e prenderam a alma numa 
rede de fantasias acariciantes ? Nin
guém ! A vida anda-nos ligada a êsse 
metro e vinte de carne que enche os 
consultórios com a monomania de 
doença e esvazia as pastelarias com a 
tradicional e famigerada fome de gu
lodices. Todos, por mais confusa que 
seja a existência, somos novos D. 
Quixotes a lutar contra os moinhos 
de vento das nossas aspirações que 
uma Dulcinea encantadora nos faz 
arquitectar, com a ânsia de honras e 
glórias.

E' ver 0 qúe se passa. Quando, 
em noites solitárias de infortúnio, 0 
gusano da melancolia pretende roer- 
-nos as redes que tecemos para vis
lumbre da vida <;em que é que se 
pensa ? — Na perpetuidade do nome, 
na família, no lar. O pensamento 
eleva-se em espirais de ilusões e a fan
tasia constrói uma casa pequenina 
com roseiras floridas a trepar num 
abraço de ainor e vasos de mangeri- 
co, à janela; um lago em miniatura, 
com água de repuxo, onde cisnes al- 
vinitentes se deleitam nas tardes quen
tes do estio; uma mulher amorosa que 
todos os dias nos espera no patamar, 
com os braços abertos, e um filho que 
se nos dependura no pescoço para I 
pedir bombons.

M ulheres... mulheres... entusias
mo dum momento, remédio da soli
dão, sonho da vida inteira. Trazemo- 
-las no peito porque são bonitas, 
veneramo-las porque são divindades 
para o nosso coração, queremo Ias 
porque são o objecto dos nossos de
sejos.

A vida circunscreve-se a um fim — 
o casamento — e só a mulher o pode 
ajudar a obter-se.

A m ulher... enigma tentador que 
todos andamos empenhados em deci
frar, violeta odorífera que em tôda a 
parte se distingue pela magia do seu 
encanto, fogueira de S. João que cada 
um de nós deseja acender, nas noites 
de devaneio e esperanças sorridentes!

Ora é do nariz dêste feitiço todo 
que pretendo dizer alguma coisa.

Um certo estudioso que conhece, 
pelo menos, tantas mulheres quantos 
dias tein três anos, porque, desde 
1939 para cá, têm-lhe sido apresenta
das dezenas e dezenas, numa média 
de uma por dia, fêz nm curioso estu
do àcêrca do nariz do belo sexo. Co
mo existe o antiquário que guarda, 
com devoção, as panelas e os tachos 
do tempo do arroz de quinze ; o fila
télico que colecciona aquelas migalhas 
de papel, chamadas sêlos, com que 
os senhores govêrnos nos deixam ma
tar as saudades da Maria que está 
longe; o numismata que guarda to
das as moedas que sobejaram do tem
po das vacas gordas; também se pode 
admitir a distracção e interêsse duin 
homem que, inofensivamente, tira 
conclusão daquilo que está farto de 
observar.

Pois êsse feininófilo chegou às se
guintes conclusões:

— «A mulher que tem o nariz ar
rebitado é má, mexeriqueira, invejosa 
e introinete-se em todos os assuntos ; 
a que tem 0 nariz adunco, quási em 
forma de foicinha, é calada, ranco
rosa e esconde muita manha com o 
seu aspecto de santa; a que tem 0 
nariz muito comprido é fria e incons
tante e só pensa em cheirar gulodices; 
a que tem o nariz muito pequeno 
mente muitas vezes ao papá e à mamã 
e gasta menos lenços ; a de nariz lar
go e chato é bonacheirona, comodis
ta e nem sequer sabe pregar um bo
tão ; a de nariz adelgaçado come tôda 
a intrujice que lhe queiram meter só 
com a vaidade de ser bonita e espiri
tuosa ; a que tem a ponta do nariz 
muito grossa, quási em forma de ba
tata, está sempre em contradição e 
era capaz de amar todos os homens 
que existem no mundo, se todos lhe 
aparecessem ; a que fala pelo nariz ou 
tem uma conversa fanhosa é modesta, 
áspera, intriguista e ardente na pai
xão ; a que ao falar alarga muito as 
narinas engana-nos sempre que pode 
e é capaz de nos dizer que tem vinte 
anos, quando já está na casa dos trin
ta ; a que se assôa com estrondo é 
autoritária, trapalhona, indelicada, 
capaz de nos insultar 11a praça públi
ca ; a que se assôa em tom fino de 
clarinete é piegas, vaidosa e julga que 
vale uma arrôba de diamantes; a que 
ao assoar-se só limpa as extremidades 
do nariz é económica, bastante des
cuidada na litnpeza e julga ser a rai
nha dos salões; a que mete a ponta 
dos dedos no nariz é descuidada, 
atrevida, nojenta, malcriada e ríspida, 
a quem nunca apetece dar um beijo ; 
a que tem o nariz luzidio é presun
çosa e gulotona; a que tem o nariz 
muito sêco, sem o brilho das glându
las sebáceas, é árida, fria e fala-nos 
sempre com uma cara que mete mêdo, 
até, aos irracionais; finahnente, a 
mulher que possue um nariz nem 
muito grande nem muito pequeno, 
nem arrebitado nem derrubado, nem 
grosso nem delgado demais, é a mu
lher atnorável, serêna, calma, donai- 
rosa, sensível, terna e dedicada, com 
quem pode fazer-se uma viagem de 
núpcias até à China, permanecer lá 
quatro ou cinco meses e regressar 
novamente com o mesnio entusiasmo 
da partida, porque a lua nova de mel 
ainda está ent quaito crescente.»

Se 0  le i to r  q u is e r  a p ro v e i ta r - s e  d ê s -

NOTICIAS DE GUIMARÃIS

?re$idente da CâmaraCONTRA UM CORADOURO!

Àcêrca da nossa local publicada no 
último número do «Notícias», com o 
titulo acima, soubemos mais o se
guinte :

Que os moradores em questão não 
só se sentem vexados com a re
pugnância do vergonhoso coradouro, 
onde aparece de tudo em exposição 
deprimente, mas que também se sen
tem escandalizados com a linguagem 
do mulherio que para aí leva o esten
dal das roupas interiores e exteriores. 
Soubemos, ainda, que os respectivos 
moradores estão na disposição de di
rigir uma representação à ex.ma Câ
mara, 110 caso de não serem tomadas, 
com a possível urgência, as necessá
rias e aconselhadas providências.

Supomos, porém, que essas provi
dências não se farão demorar, porque 
são, de facto, indispensáveis. Quem 
abusa assim do bom nome e da cate
goria de uma terra, que todo o pais 
compreende e respeita, não pode con
tar com benevolência de qualquer es
pécie nem as Autoridades a devem 
dispensar.

Há males que devem ser cortados 
pela raiz — como diz o povo — e o 
do coradouro de que nos ocupamos 
é um dêles. Para grandes males gran
des remédios, e por isso o remédio 
neste caso consiste em proibir, termi
nante e irrevogàvelmente, êsse es
pectáculo. Não estamos em Paio Pi
res nem em terra de pretos ; estamos 
numa terra que, além de outros pri
vilégios, goza do de ser 0 berço da 
Pátria ! Para os infernos, pois, com 0 
coradouro acompanhado da lingua
gem indecorosa do mulherio que se 
lembra de ali expor misérias humanas.

/ .

O Sr. Dr. João Rocha dos Santos 
recebeu, na passada terça-feira, os 
cumprimentos e as saiidações dos vi
maranenses, em grande número, por 
motivo da passagem do 2.° aniversá
rio da sua posse no lugar que a con
tento de todos e com elevado aprumo 
vem desempenhando.

Não só desta Cidade, mas também 
de Vizela, Taipas, Pevidém e outros 
pontos do Concelho, muitas pessoas 
se dirigiram ao seu gabinete a-fim-de 
lhe apresentarem felicitações, tendo 
outras enviado telegramas e cartões 
de cumprimentos.

Os representantes dos diversos or
ganismos vimaranenses também apre
sentaram a S. Ex.a os cumprimentos 
dos mesmos organismos.

Entre muitos outros foram entre
gues a S. Ex.a os seguintes ofícios:

Ex.mo Sr. Dr. João Rocha dos Santos, 
muito digno Presidente da Câmara Muni
cipal de Guimarãis.

—  GUIM ARÃIS

Passando hoje o 2.0 aniversário da no
meação de Vossa Excelência para o alto 
cargo de Presidente da Câmara Municipal 
de Guimarãis, escolha que mereceu inteiro 
aplauso da população do Concelho, a Di
recção, Comando e Corpo Activo da As
sociação Humanitária dos Bombeiros Vo
luntários de Guimarãis vem manifestar a 
Vossa Excelência o seu profundo reconhe
cimento e sincero aplauso pela política de
sempenhada em prol da Cidade e Con
celho.

A  Bem da Nação.

Guimarãis, A. H. dos Bombeiros Vo
luntários, 29 de Abril de 1941.

Amadeu José de Carvalho.
Secretário

D E S P O R T O
No domingo passado, em 

Espinho, o «Vitória» foi elimi
nado pelo «Leça» do Campeo
nato Nacional da 2.a Divisão.

Vencido, é certo, o Campeão 
do Minho fêz na meia hora 
final da primeira parte exibi
ção brilhantíssima, merecendo 
bem durante ela conquistar 
o triunfo da partida.

O terreno lamacento foi o 
adversário mais sério dos nos
sos rapazes, obrigando-os a 
fazer enorme esforço. Disso 
se ressentiram na metade final 
do encontro. O «Leça», fi
sicamente melhor constituído, 
soube tirar vantagem dêsse 
fautor, ganhando com mérito 
0 jôgo.

A actuação do grupo vima- 
ranense na prova foi notável 
e a derrota que sofreu não lhe 
diminui 0 real valor.

*

Para o Barreiro partiu on
tem o «Vitória», onde, em dis
puta da Taça Portugal, de
frontará o «Barreirense», gru
po da l.a Divisão do futebol 
lisboeta.

Esperamos que os bravos 
rapazes mais uma vez dignifb 
quem o nome do desporto vi- 
maranense perante adversário 
de tal categoria.

Feiras & Romarias
Senhora da Madre-de-Deus

Ex.m0 Sr. Dr. João Rocha dos Santos 
Ilustre Presidente da Câmara Municipa 
de Guimarãis.

Ex.mo Sr.

O dia de hoje é de festa e regozijo pa
ra todos os Vimaranenses, filhos natos ou 
adoptivos dêste rico torrão minhoto ; é que 
passa o segundo aniversário da posse de 
Vossa Excelência para o espinhoso e ingra
to cargo de Presidente da Câmara Muni
cipal que Vossa Excelência, com o seu 
acendrado bairrismo, muito saber e alta 
competência, tem desempenhado a conten
to e com aplauso de todos os munícipes.

Nada valemos —  mas representando 0 
sentir e o pensar da numerosa classe dos 
trabalhadores no comércio —  classe que 
sempre tem trabalhado e pugnado pelo 
engrandecimento e prosperidade desta Ter
ra, virnos apresentar-lhe os nossos since
ros cumprimentos e desejos de que por 
muitos anos se conserve gerindo os desti
nos da nossa edilidade.

A  Bem da Nação.

Guimarãis, 29 de Abril de 1941.

A DIRECÇÃO,

Fiancisco da Silva Correia 
Francisco Larangeiro dos Reis 
José Maria dos Santos Fonseca.

Concêrto Musical
Dentro em breves dias, talvez em 

meados do corrente mês, segundo a 
comunicação feita recentemente ao 
Sr. Presidente da Câmara, vem a esta 
Cidade realizar um concêrto cultural, 
possivelmente no Teatro Jordão, 0 
Grupo Cultural do Secretariado da 
Propaganda Nacional, constituído por 
alguns artistas de grande categoria no 
nosso meio Artístico.

O referido concêrto será gratuito e 
a admissão será feita por meio de 
convites.

A apresentação do distinto agrupa
mento artístico será feita pelo ilustre 
Poeta e distinto Chefe da Secretaria 
da Câmara Municipal, 0 nosso queri
do Amigo e Colaborador Sr. Dr. 
Américo Durão.

1.® D E  M A I O
0 mau tempo não permitia qae se 

realizasse, no passado domingo, a Ro
maria de N.a S. da Madre-de-Deus, 
temlo-se efectnado, apenas, 0 arraial 
de sábado e a festividade religiosa de 
domingo, que decorreu com muito bri
lho. ~~

Se 0 tempo 0 permitir, realizar-se-á 
hoje 0 aunnciado arraial com fôgo, mú
sica e outras diversões.

Festa das Cruzes
Em Serzedelo e conforme já noticiá

mos, deve realizar-se hoje a tradicio
nal Festa das Cruzes, que promete ser 
brilhante e que costuma ser muito 
concorrida.

Feira da Rosa
Realiza-se hoje, no Largo do Salva

dor, conforme já noticiamos e na for
ma dos anos anteriores, a feira anual 
de gado bovino, denomiuada Feira 
da Rosa.

PIANO - -V e n d e -s e .
Falar nesta redacção.

te estudo, pode fazê-lo, porque não 
se reservam direitos.

Forreira Torres.

O nosso prezado amigo e concei
tuado industrial em Covas, Sr. Fran
cisco da Silva Areias, comemorando jj 
esta festiva data e na forma dos anos í 
anteriores reuniu em almôço de con-f 
fraternização os seus numerosos ope-J 
rários, tendo aquela festa decorrido § 
num ambiente agradável è que vincou j 
bem, o que nos apraz registar, quan-1 
to o Sr. Areias estima aqueles que se | 
encontram ao seu serviço e que ueie I 
reconhecem também um Patrão Ami-1 
go e carinhoso. I

O almôço realizou-se na Estância | 
da Penha e a êle assistiram o Sr. | 
Areias e algumas pessoas das suas | 
mais íntimas relações. |

«Notícias de Guimarãis» agradece { 
reconhecido o amável convite que lhe ? 
foi feito para aquela simples mas en-1 
cantadora festa e lamenta que por f 
afazeres profissionais não tenha podij jj 
do fazer-se representar. Contudo lá jj 
estivemos em espírito. I

Ao Sr. Francisco da Silva Areias | 
os nossos aplausos e os desejos das I 
suas maiores prosperidades. Falando j 
nas suas prosperidades, falamos, tam- 1 
bétn, nas dos seus cooperadores, no f 
coração dos quais deve ter calado ; 
fundo a última festa de confraterni
zação que, como as anteriores, serviu > 
para estreitar cada vez mais os laçosj 
de amizade que unem o patrão aos; 
seus dedicados operários. 1

............. 1 1 ■ " — i

Atenção à quarta página'
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(A  CIDADE DOS RAPAZES)

um dos maiores êxitos dos últimos tempos.

QUINTA-FEIRA, 8

A admirável comédia musical
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e um drama policial emocionante
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________ —  - --------- Vendas a dinheiro ou a prestações.

DRDEARIA -  Sortido completo em tintas, óleos e ver- UIluUHIllH ~ nizes para pintura.
PAPEL PARA FORRAR CASAS = Boas colecções a preços sem concorrência.

MOLDURA PARA QUADROS.
DEPÓSITO DE PÓLVORA DO ESTADO. = ARTIGOS PARA CAÇADORES. 
Agência da Companhia de Seguros «Portugal Previdente».
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Livros & Jornais
TELHADOS DE VIDRO, por J. Oli

veira Santos.
J. Oliveira Santos, como chave que 

abre o seu livro, dá-nos, logo de início, 
êste sublime conceito que vale pela 
realidade desconcertante que infeliz- 
mente se observa com muita frequên
cia : “Não penses, porque hoje não há 
quem pague o pensamento humano,,. 
Até onde chega a observância dêste 
pensamento? Teria já o Autor sentido 
o seu significado, ou aprenderia nos 
outros a desolação que sucede aos no
bres empreendimentos, incluindo-se no 
comum para se fortalecer e ganhar co
ragem ? — Não o sabemos. O que sa
bemos é que o seu conceito é palpitante 
de oportunidade. Hoje vive-se do apa
rato e o material roubou o direito ao 
espírito e seus derivados. O dinheiro 
é o grande senhor que curva a cabeça 
do mundo e faz dura acéfalo e ana- 
rante a maior inteligência.

Oliveira Santos, no entanto, esque
ceu, por momentos, a sua frase e dei
xou que o coração baloiçasse umas 
rimas de amor. Seria o momento de 
citar a célebre frase de Pascal: Le coeur 
a ses raisons que la raison ne connaít 
pas. Sim ! O coração venceu as som
bras do espirito e iluminou-se nas be
lezas que Cupido espalha pròdigamen- 
te, ora para suavidade na vida, ora 
para preocupações e arrelias da alma.'

O seu verso é forte e rijo, ao mesmo j 
tempo que é meigo na doçura da sua ' 
significação. Está feito até com tal | 
varonilidade que nos parece estar a 
ler não a primeira obra de um poeta, 
mas o trabalho de um devoto das musas 
corn quem contraiu noivado há muito 
tempo. Ajeitou quadras simplesmente i 
admiráveis que qualquer poeta de lar- j 
ga carreira não se importaria de assi- j 
nar. “Telhados de vidro„ é um punha
do de poesias, feitas numa hora de 
sonho e trabalhadas por um espírito 
essencialmeute amorável —poesias lin
das que nos apetece segredar aos ou
vidos de mulheres que couhecemos.

Defeitos ?! Quem há aí que os não 
tenha? E aquêles que julgam não os 
ter, são os que têm mais, porque aci
ma de todos possuem êste : — “Julga 
rem-se perfeitos, quando é certo que, 
neste mundo, só existe a perfeição no 
diciouário„. Oliveira Santos, como tô 
da a gente, também tem os seus “quês,,. 
Por exemplo, o hiato e a colisão são 
defeitos que deve procurar evitar por
que cai nêles com certa frequência. 
Em resumo: “Telhados de vidro„ é 
um lindo livro que se lê com crescente 
entusiasmo, embora eusombrado com 
pequenos nadas. E, para prova, dei
xamos aqui duas quadras que vêm no 
frontispício do livro. Não as fomos 
buscar nem ao princípio, nem ao meio, 
nem ao fim, para que não se julgue 
que foram escolhidas:

Esse teu beijo d’amor 
discretamente roubado, 
entrou em casa, sereno 
p’las telhas do meu telhado.
Fazes mal atirar pedras 
às telhas que lá fui pôr; 
as telhas não teem culpa 
. •. e tu não me teus amor.

A edição traz um prefácio de Mário 
Azenha, a capa é da autoria de José 
da Silva Teixeira e a fotografia do

autor foi executada pela Foto-Vérus.
Tipografia Nogueira — Figueira da 

Foz.
MACAU, artigo por Aurora Jardim.
Aurora Jardim, como invariavelmen

te em todos os domingos, publicou no 
; “Jornal de Notícias,, (20/IV/41) um 
i sugestivo artigo que se impõe pelo 
: fervor patriótico, aliado à suavidade 
j duma prosa artística. Não é um conto, 
i nem uma impressão, nem tampouco 
i uma nota de viagem ; mas pode ser a 
i página dum romance ou a remiuiscêu- 
cia duma tarde de nostalgia.

I Quem era Jorge Manuel ? Um via- 
j geiro que levava de cada terra o sumo 
! do mais agradável como abelha que 
suga o néctar das flores. Chegando a 

' Macau, não se prende com o sortilégio 
da aventura nem mesmo se eutusias- 
ma com as “várias macaeuses, vestidas 
à tnoda de Paris„, mas sente-se ditoso 
“por conhecer mais um bocado da sua 
Pátria„. E Aurora Jardim reaviva-nos 
datas históricas, fala-nos de Camões 
que aí desempenhou o cargo de Prove
dor dos Defuntos e Ausentes e, de 
certa maneira, critica a “coquetterie„ 
das mulheres.

Que admirar mais — o estilo da au
tora ou a repercussão do seu artigo ? 
Talvez as duas coisas. O estilo, rápi
do, impetuoso, marnlhante como fio de 
água que cresce, aumenta um ribeiro, 
desliza num rio e fica sempre a mover- 
-se e a cantar nas ondas infindas dos 
oceanos. O artigo, translúcido e fervo
roso, mostraudo-nos que Portugal se 
estende por todo o orbe terráqueo e 
que essas terras longínquas, que nos 
vieram do sonho das descobertas, têm 
sangue português e são bocados da 
nossa Pátria que “o sol, logo em nas
cendo, vê primeiro, vê-o também no 
meio do Hemisfério e, quando desce, o 
deixa derradeiro,, — segundo os três 
versos do glorioso épico.

Sempre a mesma Aurora Jardim, 
com linguagem colorida, rica, esplen
dorosa.

Ferreira Tôrres.

U RLBDFEIBH DO EB1 L
Graças ao enorme embalse de água, 

feito exclusivamente em terrenos de 
Vieira do Minho, o rio Ave, que na 
estiagem se transformava em dimi
nuto regato, mantém um caudal cons
tante e potente que'permite a tôdas as 
instalações hidráulicas a jusante da 
Albufeira a energia permanente que 
em antes apenas era utilizável em 
parte do ano. Na época de verão a 
maior parte dos aproveitamentos hi
dráulicos eram substituídos por fôrça 
térmica, quer proveniente de máqui
nas a vapor, quer de motores a gaso
lina, óleo ou petróleo.

Eis a primeira resultante benéfica 
para a economia das indústrias, eco
nomia que deve ser tida em um gran
de grau de esfôrço, pois não era pe
queno o dispêndio de combustível, de 
tnaquinismo e de trabalho a que obri
gava a falta de água na estiagem. 
Presentemente pode dizer-se que não 
se reconhece diferença das estações 
do ano na marcha das instalações hi
dráulicas, e numerosíssimas que elas 
são, que se estendem pelas margens 
do Ave desde o Ermal até à sua en
trada no Oceano.

E  se  p q rc o r r e rm o s  to d o s  o s  c o n c e 

lhos que utilizam a prodigiosa ener
gia das águas do Ave, somos forço
samente levados à conclusão de que 
todos êles aproveitaram imensamente 
com o embalse do Ermal, não tendo, 
para contrapartida, qualquer prejuízo.

£ A' custa de quem se fêz portanto 
esta colossal obra, de tão salutares 
efeitos na economia nacional ?

Unica e simplesmente à custa do 
Concelho de Vieira do Minho, o úni
co a montante da Albufeira. E para 
êste não veio, infelizmente, a influên
cia benéfica da regularização da cor
rente da água. As suas pequenas in
dústrias continuam a debater-se com 
a irregularidade de sempre: água a 
jorros no inverno; murmurantes fon
tes, quási conta-gotas do cristalino lí
quido no verão. Não foi portanto 
melhorada neste ponto a economia 
de Vieira. Mas se é à custa de Vieira 
que o Ave se torna um potentado de 
energia, evidentemente que se tinha 
de sacrificar alguma coisa para que 
assim sucedesse.

E Vieira do Minho sacrificou, como 
já dissemos, uma das suas mais ricas 
ribeiras, que o embalse do Ermal 
submergiu.

Os bons 25 milhões de metros cúbi
cos de água que a Albufeira armaze
na, para cadencialmente ir mandando 
esse jacto contínuo ao canal que vai 
alimentar as turbinas de 11.000 c. v. 
afogaram 193 hectares de terreno de 
onde se recolhia a média anual de 
seiscentos carros de milho, ou sejam 
4.800 hectolitros dêste cereal.

Conjuntamente com o milho, pro
duzia aquela terra, em abundância 
correspondente, feijão, batata, cen
teio. linho, etc.

Nas margens dos campos e prados 
frutificava a videira de excelente vi
nho verde.

Abundavam as árvores de fruto e 
as oliveiras de saboroso azeite. Pelas 
encostas agora cortadas pelas águas 
criavam-se as árvores de preciosa ma
deira, tais como pinheiros, carvalhos, 
eucaliptos, castanheiros, nogueiras, 
amieiros, etc.

Pela fértil ribeira pastavam cente
nas de animais, desde o boi, fiel co
laborador do homem, na ceifa da 
terra, à ovelha, à cabra, ao suíno, 
constituindo a melhor fonte de recei
ta do pequeno e do grande proprie
tário, do pobre e do remediado. Gra
ciosos casais, respirando alegria e 
felicidade, tugúrios humildes onde 
contente em sua sorte se recolhia o 
pobre trabalhador miravam-se, vaido
sos, nas espelhantes águas do fertili- 
zador Ave.

Aquém, além, nas duas margens do 
rio se ouvia constantemente o matra
quear dos moinhos. E na época pró
pria lá estavam a labutar as instala
ções para fabrico do azeite e macera
ção do linho.

Ali tinha, em suma, o proprietário 
tudo quanto carecia para a sua vida. 
E o grande excedente ao seu consu
mo la ia, semaualmente, engrandecer 
o mercado da vila. Era uma verda
deira fonte de riqueza para Vieira do 
Minho, porque dava pão, trabalho, 
abastança, aos filhos daquela região; 
porque abastecia terras menos fartas 
do concelho; porque entrava em 
grande escala na exportação dos pro
dutos regionais; porque contribuía 
para o erário municipal com avulta
da quantia, proveniente dos vários 
impostos.

Não é exagêro computar-se em 
muitos milhares de escudos a receita 
anual da ribeira que presentemente 
serve de leito à mais potente fôrça 
hidrò-eléctrica de Portugal.

E tôda esta receita desapareceu do 
concelho de Vieira* do Minho, sem 
que até ao presente lhe tenha sido 
dada a compensação a que tem jus.

E a acrescentar aos prejuízos mate
riais de tôda a ordem que deixamos 
apontados, Vieira viu ainda desapa
recer-lhe inúmeras servidões que be
neficiavam o seu povo e que a albu
feira destruiu. Um verdeiro descala
bro económico de um povo pequeno, 
para fazer a riqueza de tantos !

Casa dos Pobres, das Taipas
Inaugura-se hoje, às 12 horas, 

a Casa dos Pobres da Vila das 
Taipas, prometendo o acto re
vestir muita solenidade.

A primeira refeição aos po
brezinhos será fornecida com 
a assistência de diversas pes
soas de representação. Trata se 
de mais um melhoramento im
portante que as Taipas ficam 
devendo à Câmara Municipal.

A V IM A R A N EN S E
TINTURARIAe LAVANDARIA

Rua Dr. Avelino Germano, 14 e 16
Q U I  2v£ A E Ã I S  

Telefone 78 (chamadas por favor)

L avados a seco . T in tos  f in o s . 
L utos em  24 h o r a s .

Tinge, limpa e lava a sêco tôda a 
qualidade de fazendas, fatos, sobre
tudos, gabardines e vestidos feitos 

e desmanchados.
Tintos diários par» lato.

da cidade
Diversas Notíoias
Companhia do Coliseu 

dos Recreios
Fêz a sua estreia, na sexta-feira 

passada, na Parada dos Bombeiros, 
onde o Circo se encontra montado, a 
Companhia do Coliseu dos Recreios, 
de Lisboa, que é composta por mui
tos artistas nacionais e estrangeiros, 
que nos apresentam assombrosos 
trabalhos.

A Companhia faz-se acompanhar 
de uma variada colecção de feras e 
diversos animais cujos trabalhos, al
guns dos quais arrojados, satisfazem 
pienamente.

Trata-se. sem dúvida, da mais 
completa Companhia de Circo que 
nos tem visitado e que apenas se 
demora nesta cidade hoje e amanhã. 
Hoje haverá espectáculos às 4/ horas 
da tarde e. às 10 da noite, e amanhã, 
às 10 da noite.

Nos últimos dias o Circo registou 
grandes enchentes, sendo de esperar 
que a concorrência continue, hoje e 
amanhã, visto que se trata de uma 
Companhia que merece ser vista e 
que agrada a todos, até aos mais 
exigentes.

«j)ia do Xusiio»
A Mocidade Portuguesa comemo

rou no i.® de Maio o «Dia do Lu- 
sito», tendo-se realizado um desfile 
pelas ruas da cidade, em direcção à 
estátua do Fundador, junto da qual 
foi colocado um ramo de flores. Na 
mesma altura, o ilustrado sacerdote 
Rev. António Pires Quesado, Cape
lão daquele patriótico organismo, fêz 
uma brilhante alocução.

Consequências de um 
desastre

Em conseqliência de um ligeiro 
desastre de viação ficou algo ferido 
o nosso amigo Sr. Abel Machado, 
proprietário da Auto Recoveira Vi- 
maranense, a quem desejamos breve 
restabelecimento.

Serão Gscutisia
Promovido pelo Grupo n.° 6 (S. 

Dâmaso) e Alcateia n.® 4 (l). Afonso 
Henriques) do Núcleo de Guimarãis 
do Corpo Nacional de Escutas, rea 
liza-se hoje, às 21,3o horas, no Salão 
de Festas destas Unidades, à rua 
Dr. Bento Cardoso, um Serão Es- 
cutista, com o seguinte programa :

1. * parte— Duas palavras de apre 
sentação pelo Assistente daquelas 
Unidades, Rev. Padre Augusto José 
Borges de Sá.

«O r e g r e s s o  a o  i .a r o , peça em 
2 actos, original de João Xavier de 
Carvalho. A cêna passa-se numa al
deia, arredores de Guimarãis. O i.° 
acto passa-se na casa do Tio João. 
O 2.0 na mesma casa, 2 anos depois, 
em véspera de Natal.

Intervalo.
2. * parte — «Cabo de E squadra», 

hilariante comédia em 1 acto.
Intervalo.
3. * parte — Um atraente Acto de 

Variedades pór Lobitos, Escutas e 
Dirigentes.

— Abrilhanta êste Serão Escutista 
um Quarteto musical sob a direcção 
do distinto violinista Sr. António 
Guise.

— Êste Serão é dedicado às Ma
drinhas e Sócios da freguesia de 
S. Sebastião.

€  feitos dos temporais
Devido aos últimos temporais de

sabaram as trazeiras de dois prédios, 
de um andar, situados no lugar do 
Canto, freguesia de N. S. da Oliveira, 
pertencentes ao proprietário Snr. 
Acúrcio das Neves Saraiva.

Pela derrocada foi atingido com 
algumas pedras Manuel Pinto Mar
tins, de 19 anos, sapateiro, morador 
na freguesia de Santa Marinha da 
Costa, que ali exercia a sua profis
são, o qual ficou muito ferido no 
rosto, pernas e outras partes do cor
po, tendo recolhido por isso ao Hos
pital da Misericórdia, para onde foi 
conduzido no pronto socorro dos 
B. V. de Guimarãis, ficando ali inter
nado. Os Bombeiros Voluntários 
com risco da própria vida, tiveram 
arrojada acção no escoramento das 
restantes paredes dos prédios que, 
já desaprumadas, ameaçavam emi
nente ruina.

O caso causou pânico naquele lu
gar e redondezas.

jfrinde
O nosso prezado amigo Sr. Rei- 

naldo Rodrigues Guimarãis, de S. 
Martinho de Candoso, agente nesta 
região da importante Casa Suissa de 
anilinas e outros produtos para a 
Indústria, SANDOZ, teve a amabili
dade de nos oferecer uma luxuosa 
agenda para o ano corrente, o que 
nos apraz agradecer.

festejos ao S. João
Uma Comissão de moradores da 

Rua Egas Momz vai levar ali a efeito 
vistosos festejos ao S. João para o 
que iniciou já os necessários tra
balhos.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço a 

Farmácia Pereira, ao Largo Prior 
do Grato.

Boletim Elegante
Partidas e chegadas

Regressou das suas propriedades de 
Rriteiros, a família do nosso prezado 
amigo e conceituado industrial, Sr. 
Manuel Joaquim Pereira de Carvalho.

— Tem estado em Lisboa 0 nosso 
prezado amigo e conceituado industrial 
Sr. António Silva.

— Regressou de Lisboa 0 nosso pre
zado amigo Sr. João de Oliveira, con
ceituado industrial.

mento de um seu filhinho, ocorrido 
há dias.

*
Na sua residência, ao lugar do 

Canto, freguesia da Oliveira, desta 
cidade, finou-se o Sr. Manuç^ Joa
quim da Costa, pai dos Srs. Uídio 
da Costa. i.° Cabo músico da banda 
do Reg. Inf. 1, de Lisboa, e João da 
Costa, empregado industrial.

Feiras Francas de S. Gualter
Nascimento

Teve a sua (lélivrance, dando à luz 
uma criança do sexo masculino, a es
posa do nosso prezado amigo e con
ceituado comerciante local, Sr. Joa
quim da Cunha Machado. a quem 
endereçamos os nossos parabéns.

— Teve a sua délivrance dando à 
luz uma criança do sexo masculino, a 
esposa do nosso prezado amigo e dis
tinto professor do Ensino Técnico, re
sidente em Lisboa, Sr. Dr. Jorge da 
Costa Antunes, a quem felicitamos.
Bispo de Angra

Acompanhado pelo seu secretário 
particular 0 rev. Francisco Fernandes 
da Silva, partiu na terça-feira para 
Lisboa, de onde embarcou na última 
quarta-feira com destino a Angra do 
Heroísmo, 0 Venerando Bispo daquela 
Diocese e nosso ilustre Conterrâneo 
Sr. D. Guilherme da Cunha Guima
rãis.

Desejamos a S. Ex.M feliz viagem

No salão nobre da Câmara Munici
pal reuniram-se, a convite do Sr. Pre
sidente, os representantes de diversos 
organismos e da Imprensa, para se 
trocarem impressões àcêrca da reali
zação das Festas ou Feiras de S. 
Gualter, em agosto próximo, tendo 
sido fornecida à Imprensa, depois da 
reunião, a seguinte

NOTA OFICIOSA
Os representantes das Juntas de 

Freguesia da cidade, dos Organismos 
Corporativos, da Junta de Turismo 
da Penha, e da Imprensa, reunidos 
ontem nos Paços do Concelho, a con
vite do Sr. Presidente da Câmara, 
emitiram o parecer de que êste ano 
em vez das Festas Gualterianas se reali
zassem, apenas, as Feiras Francas de 
S. Gualter, às quais se procuraria dar 
a maior grandeza e brilhantismo.

Guimarãis, Paços do Concelho, 29 
de Abril de 1941.

Aniversários natalícios
Fazem anos:
Xo dia 7, 0 nosso prezado amigo 

Sr. José Larangeiro dos Reis; no dia 
10, 0 nosso ilustre amigo 3r. Coman
dante João de Paiva de Faria Leite 
Brandão ; no dia 11, os também nossos 
prezados amigos Srs. Amadeu da Cos
ta Carvalho, conceituado industrial e 
capitalista, e /’.• Luís Gonzaga da 
Fonseca, ilustrado pároco de S. Paio.

No mesmo dia 11 faz anos o interes
sante menino João Torcato, filhinho 
do nosso querido Colaborador e Amigo 
Sr. Dr. Américo Durão, distinto Chefe 
da Secretaria Municipal.

A todos apresenta “ Notícias de Gui- 
marãis„ os seus cumprimentos de feli
citações.
Doentes

Tem passado ligeiramente incomo- 
lado 0 nosso prezado amigo e distinto 
idvogaâo Sr. Dr. António Amaral, a 
mem desejamos 0 mais breve e completo

Auxilie a indústria da sua
terra! Não dê aos de fora
0 ooe aos seos faz falta!
Mande executar os seus tra
balhos tipográficos na

M i n e r v a  

Vimaranense
onde, a par da honestidade 
de preços, encontrará a mais 
perfeita e rápida execução.

Efeitos do Ciclone
Eaptizado

Na Igreja da Misericórdia, bnptizou- 
-se, na quinta-feira, um filhinho da 
nosso prezado amigo Sr. Manuel Joa
quim da Cunha Machado, que recebeu 
0 nome de Joaquim António.

Foram padrinhos os tios paternos, 
o nosso prezado amigo Sr. Joaquim 
António da Cunha Machado e sua 
Esposa.

Vi da  C a t ó l i c a
Santo António —A Mêsa da Irman

dade de Santo António, erecta na 
capela da V. O. T. de S. Domingos, 
resolveu imprimir a maior imponên
cia possível à festividade em honra 
do seu Padroeiro, que se realiza, na 
forma dos anos anterios, no dia i3 
de Junho.

Vai ser convidado para prègar, na 
mesma festividade, um distinto ora
dor sacro.

Festa do Corpo de Deus — Na igre
ja da Misericórdia, que serve de pa
roquial de S. Paio, realiza-se no dia 
12 de Junho, promovida pela Con
fraria do SS.m® Sacramento, a festi
vidade do Corpo de Deus, que pro
mete revestir muito brilho. Naquele 
dia, às 18 horas, deve sair, do mesmo 
templo, a majestosa Procissão.

Mês de Maria — Começaram, em 
todos os templos da cidade, confor
me horário publicado no nosso úl 
timo número, os piedosos exercícios 
do Mês de Maria, que têm sido 
muito concorridos de fiéis.

— Os piedosos exercícios reali
zam-se na capelinha de Santa Vera 
Cruz, em todos os dias, às 20 horas.

— Os piedosos exercícios, no tem
plo de S. Dâmaso, teem lugar todos 
os dias, às 21, 15 horas.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
António Pereira Ferraz

Após dolorosos sofrimentos e na 
sua Casa de Corvite, finou-se o esti
mado proprietário Sr. António Pe 
reira Ferraz, que no nosso meio 
contava muitas simpatias, motivo 
por que a sua morte, já infelizmente 
esperada, causou muita consterna
ção.

O seu funeral realizou-se na sex
ta-feira, às 10 horas, na igreja paro
quial da freguesia de Santa Maria 
de Corvite, com a assistência de 
muitas pessoas das relações do ex
tinto e de sua família.

Os nossos cumprimentos de con
dolências à familia dorida.

Cumprimentos

De harmonia com o que fôra de
terminado superiormente, foi conce
dido aos proprietários dos prédios 
que foram danificados com o ciclone 
do dia 15 de Fevereiro passado, um 
prazo para mandarem proceder às 
necessárias reparações sem necessida
de de darem cumprimento às forma
lidades legais para êsse efeito.

Esse prazo, que foi muito curto, 
já está a ser prorrogado por mais 
tempo por algumas Câmaras do País, 
e com justificada razão, porque nem 
todos os proprietários podem mandar 
proceder às re9pectívas reparações 
dentro de um espaço de tempo muito 
limitado.

Uns por uns motivos e outros por 
motivos diferentes têm as suas difi
culdades, inclusivamente as financei
ras e, portanto, aguardam melhor 
oportunidade de poderetn satisfazer 
êsse imprevisto agravamento do seu 
orçamento. Justo é, pois, que a ex.ma 
Câmara de Guimarãis também tome 
êsse facto em devida consideração, 
alargando o prazo em questão, por 
mais alguns meses. E' evidente que 
esta regalia apenas diz respeito às re
parações provenientes dos efeitos do 
ciclone, sujeitando-se às consequên
cias quem pretender iludir a boa in
tenção de quem promove a efectivação 
dessas facilidades, isto é, quem, a 
pretexto do ciclone, pretender abusar.

Como se trata de um caso que con
sideramos de inteira justiça, a êie nos 
referimos, interpretando, assim, a 
vontade dos que, embora querendo, 
não podem cumprir dentro de um 
curto prazo.

Todos sabem que o proprietário 
não vive desafogadamente.

Doenças de garganta, 
nariz  e ouvidos

Dr. fiaptista Sotía Maior
CONSULTAS NO HOSPITAL DA MISERI
CÓRDIA, às quartas-feiras e sábados, 
::: ::: ::: tfaS 9 às 11 IlOraS ::: :» :::

QUINTA
C O M P R A - S E  
da rendimenio mé
dio (5  a 10 car

ros) ,  com casa de senhorio e 
que fique situada perto da es
trada.

Para tra ta r, poderão os inte
ressados d irig ir-se  ao Sr. Ber- 
nardino Alves Marinho, desta

Apresentamo-los ao nosso preza
do amigo e estimado industrial e 
proprietário em Paçô-Vieira, Sr. Ga
briel Pereira de Castro, pelo faleci

Cidade, pessoa encarregada peio 
comprador, para fazer a tran- 
sacção. (sz
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B E N JA M IM  D E  M A TO S  &  V,  L
e T S S T S  I D O  L E Q U E

TOURAL T E L E F O M E - 6 4  GUIMARÃIS

Parfiçipam qtie já receberarq o SORTIDO 
COMPLETO para a presente estação de l/erão:

jYlodas, Sedas, fazendas de lã, f a 
zendas de algodão, Ca se miras para fa ios  

£ em cor e preto, Zecidos para luios, jYla-
Ihas, f ile i as e Jtfiudezas.

EXPOSIÇÕES AO DOMINGO.
BREUEMENTE:
Cartazes çom o MosfrOário çonjpleío desta Casa.

Casa Oliveira & Silva, Suc.rs

Fazendas de lã para vestidos e casacos. 
Sêdas e tecidos de algodão.

Sortimento completo em tecidos para rou
pas interiores. Continua a receber as Vi ti m a s  
N o v id ad es  em tecidos de lã, seda e algodão.

76 O S M ELH O RES PREÇOS.
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Ca sa  P aulin  o
d u r t t o  à  i g p e j a  d e  S .  P e d p o

G U I M A R Ã I /  " •  T E L E F O N E  2 3 o  *

P a r tic ip a  que j á  recebeu o novo e v a 
r iado  sortido  p a r a  a E stação  de V erão: 

Sedas iisas e de fan tasia , Fazendas de * 
lã  p a ra  casacos e vestidos, O palines lisas 
e estam padas p a ra  r o u p a s  in te r io r e s .

* Com pleto so rtido  em tecidos de algodão,
* m eias de seda, linho e Escócia, e tôdas *
* as m iudezas.
*
# Bom sortido, preços económicos, sempre Novidades.
*  E n v ia m -s e  a m o s t r a s  e m  c a r ta z e s .

7p /|\ 7|v /jn 7Jv TJv vp» /jv vj\ 7J> vp* /jn /j\ vj\ /j\ 7jv «pv

D O  C O N C E L H O
Vizela, 3.

Foram realmente imponentes e ma
jestosas as duas procissões aqui reali
zadas no penúltimo domingo: a do 
Senhor aos Entrevados, e a do Senhor 
da Boa Morte, que tiveram um acom
panhamento tão grande de fiéis, pou
cas vezes — ou nunca — ultrapassado.

— Continua mal o Sr. Alcides Fer 
reira.

— Algumas trovoadas por cá têm 
pairado, felizmente, por enquanto, sem 
grande violência e sem mal algum. 
Tempo mau.

— Continua no mesmo estado o Sr. 
José Machado.

— Amanhã, domingo, exibe-se no 
“Cine-Parque„ o assombroso filme 
“Londres resi8te„, onde se desenrolam 
— debaixo duma impaciência constan
temente impressionante ! — os mais 
flagrantes, curiosos e formidáveis as
pectos da guerra actual, revelados com 
imagens de realismo e de verdade!

E’ um formidável documentário cheio 
de verdade sôbre “A batalha aérea de 
Londres„ ! Filme imponente e gran
dioso, não deve deixar de ser visto por 
tôda a gente! Surpreende.. e exalta!

Ainda, como complemento, a Emprê- 
sa manda exibir o espantoso filme de 
aventuras “Ricardito entre chamas e 
bandidos !„.

— 0  nosso amigo Sr. Armindo Por
tas, foi colocado na estação da Trin
dade, após o seu ingresso no quadro 
efectivo dos empregados do caminho 
de ferro. Muitos parabéns.

— Vai, agora, de facto, reatar-se a 
continuação do campionato...  que 
parecia meio encravado f

Dizem que sim !
Finalmente ■ •. quebrou-se o encan

to 1!
E já  não foi sem tempo • -
Os mais desanimados e faltos de fé... 

até já  supunham o campionato ganho... 
em Braga, pelo “Bairro„! Mas... po
dia lá ser ?! Se, afinal os dois grupos 
concorrentes não jogaram, nem decer
to, jogarão em Braga - . • como podia 
arquitectar-se tal fantasia ? Coisas - • - 
e loisas. •. Suposições-. . nada mais!

0  que, mais on menos, agora parece

certo é que o uVízela„ vai jogar a 
Braga cora os “Leões„, amanhã, do
mingo, e se não fôr “papado„ mais bem 
disposto fica para enfrentar o “Bairro„ 
em final, no próximo domingo, 1 1 , aqui 
no Campo da Vista Alegre.

Eis o mais importante e o que mais 
interessa!

— 0 resto ...
Claro que o “Bairro„ e o “ Vizela„ 

se reservam melhor para êsse encon
tro. -. isto é : nesse jôgo procurarão, 
de lado a lado, empregar ao máximo 
as possibilidades da sua energia e com
batividade na conquista da vitória por 
ambos ansiosamente almejada!

Até lá, pois. . .  — C.

S. Torcato, 25.
Faleceu em Rendufe, após prolonga

dos sofrimentos, Manuel Leite, de 20 
anos, solteiro, agricultor, que no do
mingo de Páscoa andando juntamente 
com outros a divertir-se num bombo, 
no lugar da Aldeia, caiu desastrada
mente no solo, fracturando o crâneo. 
Todos os anos por aqui se dão dêstes 
desastres mas mesmo assim parecem 
que não chegam a acabar os loucos.

— Deu à luz uma robusta criança 
do sexo masculino, a Sr.a D. Maria da 
Conceição Abreu, dedicada esposa do 
nosso respeitável amigo Sr. Dr. Fran
cisco Fernandes, distinto médico local. 
Mãi e filhinho encontram-se bem.

Idem, 2.
No próximo domingo tem lugar na 

igreja paroquial uma festividade em 
louvor de N.* S. do Rosário de Fátima, 
havendo às 11 horas Missa cantada e 
sermão, e de tarde uma grande pro
cissão, finda a qual se procederá, no 
local do Mosteiro, ao bazar das pren
das. E’ abrilhautada pela banda dos 
B. V. de Guimarãis. — C.

A n ú n c i o
Vende-se Caminheta Blitz G. M. C., 

com chassis longo, podendo carregar 
legalmente 3.850 quilos, com material 
garantido e em óptimo estado de fun
cionamento.

Para ver e tratar, Fernando Ramos, 
Pensão Moderna — Vila Verde. (8i

A N Ú N C I O

Para os devidos efeitos se 
anuncia que, por escritura des
ta data, lavrada no cartório do 
notário abaixo assinado, entre 
Paulo Machado da Silva e João 
Rodrigues, foi constituída uma 
sociedade por quotas de res
ponsabilidade limitada sob a 
firma supra indicada, a qual se 
regerá pelos termos constantes 
dos seguintes artigos:

1. °
A sociedade adopta a firma 

»Paulo & Rodrigues, Limitada", 
tem a sua séde no concelho de 
Guimarãis e estabelecimento 
na Avenida da República, fre
guesia de Caldeias — Caídas 
das Taipas—, sem número de 
polícia, e, presentemente, não 
tem sucursais.

2 . °
O seu objecto é, em especial, 

o comércio de ferragens, dro
gas e fazendas, podendo, po
rém, dedicar-se a qualquer ou
tro que os sócios deliberem 
explorar.

3. °
A sua duração é por tempo 

indeterminado, contando-se de 
hoje o início das suas opera
ções.

4. °
O capital social é de 15.000$;, 

achando-se inteiramente reali
zado e é representado por 
duas quotas, sendo uma de 
14.000$>00 e outra de 1.000$>00 
pertencentes, respectivamente 
ao sócio Paulo Machado da 
Silva e João Rodrigues.

§ único — Os suprimentos 
feitos à caixa por qualquer 
dos sócios serão escriturados 
na respectiva conta-corrente e 
não vencem juros.

5. °
A gerência social fica afecta 

a ambos os sócios, sem qual
quer remuneração, podendo 
qualquer deles usar da respec
tiva firma, mas só em actos e 
contractos que a ela digam 
respeito.

6 . °
Os balanços sociais serão da

dos sempre em trinta e um de 
Dezembro de cada ano e os 
lucros que eles acusarem, de
pois de retirados 5 %  para 
fundo de reserva legal, dividir- 
-se-ão na proporção de 50 °/o, 
assim como os prejuízos, ha
vendo-os, para cada sócio.

7.°
Os sócios fixarão de acordo 

entre si a quantia que cada 
um poderá retirar mensalmen
te, por conta dos seus presu
míveis lucros.

8 .°
Falecendo ou interditando-se 

qualquer dos sócios, a socie
dade, se assim convier ao ou
tro sócio, não se dissolve e 
continuará entre o sobrevivo 
ou capaz e os herdeiros ou re
presentantes do falecido ou 
interdito, nomeando aqueles 
um dentre si que os represente 
a todos na sociedade.

9.°
Se a sociedade se dissolver 

por morte ou interdição de 
qualquer dos sócios, o activo 
e passivo ficará a pertencer ao 
sócio sobrevivo ou capaz, que 
pagará aos herdeiros ou repre
sentantes do falecido ou inter
dito, o que se verificar perten
cer-lhes pela escrituração social, 
acrescida dos lucros que lhe 
couberem pelo tempo decor
rido desde o último balanço 
até à data da morte ou inter
dição.

§ único — O pagamento será 
feito em prestações trimestrais 
e iguais acrescido da mesma 
taxa de juro que fôr aplicada 
nos seus descontos, pelo Ban
co de Portugal.

10 .°
Em tudo o mais aqui não 

expressamente previsto regu
lará o preceituado na Lei de

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

CASA FUNDADA EtVl 1826

T E L E F O N E S Escr i tór io»  7 3  
e E s t a d o ,  5 7

Agentes de Navegação, de Trânsito, de Fabricantes
e Negociantes estranjelros e nacionais

t

l l  de Abril de 1901 e mais 
legislação aplicável.

Pôrto, aos 25 de Abril de 
1941.

O NOTÁRIO, (82

Eduardo dos Santos Maia Mendes.

Misericárdia de Guimarãis
Movimento hospitalar no mês de 

Março de I94I

Hospital Geral de Santo António
Consultas no Banco, 280.
Receitas abonadas a doentes exter

nos, 136.
Parturientes recolhidas, 23.
Crianças nascidas, 19, sendo i3 do 

sexo masculino e 6 do sexo feminino.
Doentesexistentes no último dia do 

mês de Fevereiro, io5.
Doentes entrados durante o mês 

de Março, i52.
Doentes saidos:
Curados, 84.
Melhorados, 47.
No mesmo estado, 7.
Falecidos, 7.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Março, 1 14.
Banhos dados no balneário, i63.
Operações de grande e pequena ci

rurgia, 64.
Curativos feitos no Banco, 1.275.
Oto-rino-laringologia — curativos, 

21.
Oftalmologia : — Operações, 3 ; 

curativos, 708.
Injecções aplicadas, 1.785.
Sessões de Raios ultra-violetas, 346.
Sessões de Diatermia, 219.
Sopa a pobres — S. Paio, 48 ; Do* 

nim, 200.
Hospital António Francisco Guimarãis-Vízela

Consultas no Banco, 16.
Doentesexistentes no último dia do 

mês de Fevereiro, 18.
Doentes entrados durante o mês 

de Março, 6.
Doentes saídos:
Curados, 3.
Melhorados, 2.
Falecidos, 3.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Março, 16.
Curativos feitos no Banco, 224.
Injecções aplicadas, 153.
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Campionato de Novíss imas
R e s u l t a d o s  d a  t . a e l i m i n a t ó m a

P E O D U T O E E S

Q u a d r o  d e  d i s t i n ç ã o

Laruce e Fiòélio

Câmara Municipal
Sessão do dia 30.
A Câmara Municipal reliniu sob a 

presidência do vice presidente, Sr. 
José de Oliveira Pinto.

A Câmara congratulou se pelo bri
lhantismo que ss Homenagens pres
tadas ao Sr. Dr. Oliveira Saiazar 
atingiram nesta cidade, O S*\ vice 
•presidente disse que, tendo passado 
no dia 29 de Abril o aniversário da 
posse do Sr. Dr. Rocha dos Santos, 
como Presidente da Câmara, lhe 
apresentava as suas felicitações, ao 
que se associaram todos os vereado
res presentes.

Deliberações: — Resolveu adquirir 
um cofre de ferro para a Tesouraria 
Municipal, autorizando o respectivo 
pagamento ; autorizar o pagamento 
de 10000&00 à S. M. S., da 1.» pres
tação do ano económico corrente, 
nos termos do respectivo contrato; 
autorizar o pagamento de 5.ooo#>oo 
ao Grémio do Comércio pela aquisi
ção de um lustre de cristal, confor
me deliberação tomada ; mandar 
proceder à reparação de um cilin
dro de ferro, dos serviços munici
pais ; mandar cilindrar 5o metros 
cúbicos de brita ; mandar proceder, 
por administração directa, às obras 
do edifício da G. N. R .; aprovar o 
programa de concurso púbiico para 
a adjudicação, por empreitada, da 
obra de pavimentação da rua de 
D. João I, mandando publicar os 
respectivos editais; tomar conheci
mento de ter sido aprovada pelo 
Tribunal de Contas a conta da ge
rência do Município, relativa ao ano 
de 1937, autorizando o pagamento 
dos emolumentos respectivos, na im
portância de 2.115#oo.

Na sessão anterior a Câmara to*

RELATORIO

Prezadíssimo Confrade L usbel :
A’ última hora e muito à pressa, 

mercê da rainha ansência que só agora 
permitiu que eu tivesse conhecimento 
da escolha que fêz do meu modesto 
nome para a delicada arbitragem do 
campionato de novíssimas, alinhavei 0 
modesto laudo, que segue:

Destaco, entre tôdas, pela perfeição 
charadística e pelo merecimento in
trínseco, a n.° 30 e, logo a segnir, a 
n.° 102; classifico as restantes pela 
ordem segninte:

44 e 60; =  13, 77, 79, 80. 82, 112 
e 120; =  1. 6, 9.10.11, 23, 27, 32, 33, 
38, 49, 58, 71. 72, 81, 84, 86, 95, 97, 

j 101, 106, 117 e 123; =  8,12, 14,15,
116, 24, 28, 29. 31, 35, 41, 45, 51, 52,
! 59, 61, 62, 74, 75, 76, 85, 90, 91, 103,
. 104, 105, 114, 115, 116, 122 e 128.
I Como explicação, acrescento : clas- 
! sifico igualmente a 44 e a 60; as de 
113 a 120; as de 1 a 123; e as de 8 
; a 128, ou seja por grupos, conforme 
j vão separadas pelo sinal =  . Esta clas
sificação, que me não é exigida, faço-a 
para melhor transmitir aos prezados 
concorrentes 0 critério que me orien- 

' tou na escolha.
í Disponha sempre do Confrade e Ami- 
I go dedicado.

p u r a m e n t o

1 e 79 (Alguém), 9 e 90 (Ernanto), 
10 e 71 (Rei Téxai), 13 e 75 (Sabri- 
gaita), 16 e 81 (Diadema), 23 e 77 
(Lérias), 27 e 82 (Valis), 30 e 76 (La
ruce;, 31 e 102 (Fidélio), 38 e 80 (Al- 
fer), 44 e 116 (Maria da Graça), 45 
e 122 (Mias Edith), 58 e 103 (Psole), 
60 e 95 (Alvarinto), 62 e 97 (Délia), 
84 e 114 (Quico), 85 e 117 (Don Ran- 
fe), 6 (Rei Carto), 8 (Dropê), 11 (Ro- 
tie), 12 (Rocambole), 14 (M.m* Lérias), 
15 (Sadiao), 24 (A. L. C.), 28 (Voltai- 
re), 29 (Ariedara), 32 (Suaso), 33 (Rei 
do Orco), 35 (Monteiro II), 41 (Arcou- 
di), 49 (Clara Dea), 51 (Laurita), 52 
(Jodias), 59 (Mulato), 61 (Emecêpê), 
72 (P' de Inkin), 74 (Gato preto), 86 ; 
(Ordisi), 91 (Satan), 101 (Marilete), | 
104 (Morenita). 105 (Mister X), 106 j 
(Tiuobe), 112 (Agnus Matutas), 115 j 
(Já Mexe), 120 (Jim, 0 fantasma), 123 | 
(Etuop), 128 (Miss Sporting). 1

2 .*  E L IM IN A T Ó R IA
De harmonia com 0 regnlamento, 03 

coufrades acima mencionados devem 
enviar 2 novíssimas para a 2.* etape. j

As produções devem estar em nosso : 
poder até ao dia 18 do corrente. j

D E S E M P A T E
D A  8 . '  S É R I E

D B rx x  - v e r s o

D

2)

S in c o p a d a *
Mentiras de amor nos dão 
horas e horas felizes!
Crê em ti meu coração, 
e só mentiras lhe dizes. . .  — 3-2
Deus criou um santuário, 
no peito da nossa mãe, 
aonde existe um sacrário, 
que somente amor contêm. — 3-2

3 B n a .  p r o s a ,

B lf o r m e s
3) O progresso não morre! — 2
4) Pobre daquêle a quem a sorte 

tudo recusa 1 — 3
5) A inteligência é uma realidade 

e não uma aparência. — 2
6) Manifesta sempre a tua repulsa 

peia calúnia! — 4

Votação : “ Laruce „ fará 0 favor de 
escolher 0 melhor em prosa e 0 melhor 
em verso. No caso de novo empate 
entregamos 0 prémio ao autor do tra
balho em verso.

Prazo: As decifrações dêste núme
ro devem estar em nosso poder até ao 
dia 25 do corrente.

“A L A  E  D l  P I  C A 9

Lisboa, data do correio.
Prezado confrade:
As minhas saudações.
Pela preseute circular venho comu

nicar-lhe que deixei de dirigir a secção 
a Ala Edipica„ no semanário “Noticias 
de Beja„.

Atitudes de desinterêsse dêste jor
nal, me obrigaram a esta resolução.

“Ala Edlpica„, porém, não acaba. 
Muda apenas de jornal.

0 nosso bom amigo e coufrade “Ro
cambole,,, director da “Esfinge Minho
ta„ do semanário “Póvoa de Lanhoso», 
ofereceu-nos hospitalidade, passando 
“Ala Edipican a publicar-se quinze- 
ualmente naquele jornal, alternada
mente com a secção de “Rocambole,,.

Assim seguirá até final dos actnais 
campionatos de ambas as secções, e 
depois se verá. Posso, no entanto, já 
dizer qne andam projectos no ar - • •

Aos confrades que assinavam “No
tícias de Beja„, rogo 0 obséquio de 
devolução dêste jornal, e muito esti
marei 0 bom acolhimento dado ao se
manário “Póvoa de Lanhoso„, que 
euviarei a todos os que recebiam 0 
“Noticias de Beja„.

Espero que assim será, e tenho tam
bém a certeza de que poderei coutar, 
como até aqui, com a colaboração va
liosa e impresciudivel de todos os nu
merosos amigos da “Ala Edípica„.

Nesta certeza antecipada, a todos os 
meus melhores agradecimentos.

LÉRIAS (fl-lac-tc).

mou conhecimento de um ofício da 
Câmara Municipal de Famalicão em 
que lhe é comunicado que, estando 
a Ponte de Serves classificada como 
monumento nacional, lhe parece de
verem as obras a realizar naquela 
Ponte serem levadas a efeito pelo 
Estado e que aquela Câmara não 
tem, no seu orçamento, qualquer 
verba destinada à realização da mes
ma obra.

T ^ u s t x r t c r  v e n d e -se  um
_____________^  Austing em bom
estado, tipo luxo, tnodêlo 1935, 7 ca
valos.

Nesta Redacção se informa. 29)

Jícarinhar Çuimarãis é de
vir de todos os seus filhos.


